
 

 
Código e Nome do Componente: EDC1502 - Ciências Humanas e Sociais: reconexão com a 
natureza  
Carga Horária - Créditos: 72 h/a 
Ano/Semestre: 1º ano – 2º semestre 
Turma: Quilombo Vidal Martins 
Professores: Prof. Alfredo Ricardo Silva Lopes; Prof. Roberto Antônio Finatto 
Horários e Local de atendimento do professor: Terças-feiras, à tarde, sala 306, bloco C/CED, 
mediante agendamento 
E-mail do professor: alfredorsl@gmail.com; roberto.finatto@ufsc.br  
Website/blog/moodle:  

 
Monitores/estagiários:  
Horários e Local de atendimento do monitor/estagiário:  
E-mail do monitor/estagiário:  

 
Ementa 
Cosmovisões: povos originários. Bem viver. O planeta como organismo vivo. Natureza como bem 
comum. Interculturalidade. Epistemologias do Sul. Decolonialidade. As conexões entre a 
educação do campo, quilombola e indígena. A Terra, nosso lar. 

Objetivos 
Geral: 
● Avaliar a partir de diferentes epistemologias, o lugar da História e da Geografia no contexto da 
Educação do Campo para a discussão e a construção de processos de reconexão com a natureza. 
 
Específicos: 
● Refletir sobre as características históricas e geográficas das cosmovisões dos povos originários; 
● Problematizar a teoria do Bem Viver a partir da discussão da interculturalidade; 
● Analisar as conexões entre os sujeitos do campo, das águas e das florestas na perspectiva da 
decolonialidade. 
 
Metodologia 
As aulas serão desenvolvidas por meio de exposição dialogada, leitura de textos, estudos 
individuais e em grupo, trabalho e observações em campo, socialização de experiências e histórias 
de vida, sistematização de dados da realidade do território quilombola Vidal Martins e 
apresentação de trabalhos pelos/as estudantes.  
A plataforma MOODLE será usada como um repositório dos materiais utilizados em aula e 
também para a organização de materiais produzidos pelos estudantes. 
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Conteúdo programático 
As cosmovisões dos povos originários e o Bem Viver;  
As epistemologias do Sul;  
Interculturalidade e Sustentabilidade;  
A decolonialidade e a educação dos sujeitos do campo, das águas e das florestas. 

Avaliação 
A avaliação será composta por dois diferentes instrumentos, com igual peso na média final (MF). 
 
MF: Avaliação 01 + Avaliação 02/02 
 
Avaliação 01: Socialização oral e entrega de síntese escrita sobre a relação entre o Bem 
Viver/Epistemologias do Sul e as territorialidades do povo Xokleng; 
 
Avaliação 02: Socialização oral e entrega de síntese escrita sobre  perspectivas afrocentradas de 
relação sociedade-natureza. 
 
 Será aprovado o aluno que obtiver nota igual ou superior a 6,0 e tiver frequência mínima de 
75%.  

 
Recuperação 
Será oferecida oportunidade de recuperação dos conteúdos e da nota quando os objetivos de 
aprendizagem não forem alcançados.  
A atividade de recuperação será escrita e realizada ao final do semestre. De acordo com a 
Resolução n°017/CUn/1997, Art,70,§2o - O aluno com freqüência suficiente (FS) e média das 
notas de avaliações do semestre entre 3,0 (três) e 5,5 (cinco vírgula cinco) terá direito a uma 
nova avaliação no final do semestre.  
Atividades avaliativas não realizadas sem justificativa não poderão ser recuperadas. 
Observações 

É importante que o discente informe-se sobre o Regulamento dos Cursos de Graduação da UFSC, 
para tanto, acesse a resolução 017/CUN/1997: 
https://prograd.ufsc.br/files/2012/11/Resolu%C3%A7%C3%A3oNormativa-17CUn97_atualizada-e
m-2018_04_03.pdf  
Gestante: informe-se sobre seus direitos assegurados na Lei 6.201 de 17 de abril de 1972 e procure 
a Coordenação do Curso. 
Necessidade de tratamento especial em regime domiciliar, consultar o Art. 75 da Resolução nº 
017/CUn/97. 
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CRONOGRAMA 

Data Tema/Conteúdo Texto 

14/08 (4h\a) 
 

Apresentação do Plano 
de Ensino. Introdução 

ao conteúdo. 

GADOTTI, Moacir. Pedagogia da terra: 
ecopedagogia e educação sustentável. Mundo 
Universitário, n. 10, p. online, 2004. 

21/08 (8h\a) Decolonialidade 
BERNARDINO-COSTA, Joaze; GROSFOGUEL, 
Ramón. Decolonialidade e perspectiva negra. 
Sociedade e Estado, v. 31, n. 1, p. 15-24, 2016. 

28/08 (12h\a) Interculturalidade 

MUNSBERG, João A. S.; FERREIRA DA SILVA, 
Gilberto. Interculturalidade na perspectiva da 
descolonialidade: possibilidades via educação. 
Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, 
Araraquara, v. 13, n. 1, p. 140- 154, jan./mar., 2018. 

04/09 (16h\a) Epistemologias do Sul  

CAURIO, Michel S.; CASSIANI, Suzani; 
GIRALDI, Patrícia M. O Sul enquanto horizonte 
epistemológico: da produção de conhecimentos às 
pedagogias decoloniais. REnBio, v. 14, n. 1, p. 
680-699, 2021. DOI: 
doi.org/10.46667/renbio.v14i1.361.  

11/09 (20h\a) Bem Viver  
 

ACOSTA, Alberto. O bem viver: uma oportunidade 
para imaginar outros mundos. Capítulo: 1. Aprender 
o caminho do inferno para dele se afastar e 
Capítulo: 2. O Bem Viver, uma proposta global.  

19/09 (28h\a) Trabalho de Campo na Terra Indígena Laklãnõ Xokleng 

25/09 (32h\a) Socialização das vivências na T.I.  

09/10 (36h\a) Cosmovisões indígenas 
FLEURI, R. M. Aprender com os povos indígenas. 
Revista de Educação Pública, v. 26, n.01, 2017, 
277-294. 

16/10 (36h\a) Ideias para adiar o fim KRENAK, Ailton. Ideias para adiar o fim do 
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do mundo mundo. Companhia das Letras. 2019. 
 

23/10 (40h\a) 

O território do 
quilombo Vidal 
Martins: relação 

sociedade-natureza 

TAVARES, J. R. et al. Racismo ambiental, 
esquecimento e seletividade estatal: Quilombo Vidal 
Martins e o Parque Estadual do Rio Vermelho/SC. 
Revista de Políticas Públicas, São Luís, v. 25, n. 2, 
p. 701-719, 2021. 

30/10 (44h\a) 
Perspectivas 

afrocentrada - 
agricultura  

SANTOS, Antônio Bispo dos. A terra dá, a terra 
quer. São Paulo: Ubu Editora/PISEAGRAMA, 2023. 

06/11 (48h\a) 
Perspectivas 

afrocentrada - relações 
com a natureza 

KASHIND, Jean-Bosco Kakozi. Ubuntu como ética 
africana, humanista e inclusiva. IHUideias,v. 15, 
p.3-20, 2017. 

12/11 (52h\a) Descolonizando 
metodologias 

SMITH, Linda Tuhiwai. Descolonizando 
metodologias: pesquisa e povos indígenas. Trad. 
Roberto G.Barbosa. Curitiba: Ed UFPR, 2018. 

13/11 (56h\a) Feminismo e relação com a natureza 

27/11 (60h\a) Conexões entre a educação do campo, quilombola e indígena 

04/12 (68h\a) Seminário de Socialização do Tempo Comunidade do Curso 

11/12 (72h\a) Recuperação do processo de ensino e aprendizagem 

 
 

 


